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Interpretação de Textos

INSTRUÇÃO: Responda às questões 01 a 05 com base no texto abaixo.

BRUM, Eliane. Revista Época, 29 abr. 2013 (adaptado).
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Dias atrás, Gabriel Prehn Britto, do blog “Gabriel quer viajar”, tuitou a seguinte frase: “Precisamos
redefinir, com urgência, o significado de URGENTE”. (Caixa alta, na internet, é grito.) “Parece que as
pessoas perderam a noção do sentido da palavra”, comentou, quando perguntei por que tinha postado esse
protesto/desabafo no Twitter. “Urgente não é mais urgente. Não tem mais significado nenhum.” Ele se
referia tanto ao urgente usado para anunciar notícias nada urgentes nos sites e nas redes sociais, quanto
ao urgente que invade nosso cotidiano, na forma de demanda tanto da vida pessoal quanto da profissional.
Depois disso, Gabriel passou a postar uns “tuítes” provocativos, do tipo: “Urgente! Acordei” ou “Urgente:
hoje é sexta-feira”.   

A provocação é muito precisa. Se há algo que se perdeu nessa época em que a tecnologia tornou
possível a todos alcançarem todos, a qualquer tempo, é o conceito de urgência. [...] Nessa nova
configuração, parece necessário resgatarmos alguns conceitos, para que o nosso tempo não seja devorado
por banalidades como se fosse matéria ordinária. E talvez o mais urgente desses conceitos seja mesmo o
da urgência. Estamos vivendo como se tudo fosse urgente. Urgente o suficiente para acessar alguém. E
para exigir desse alguém uma resposta imediata. Como se o tempo do “outro” fosse, por direito, também o
“meu” tempo. [...]

Como muitos, tenho tentado descobrir qual é a minha medida e quais são os meus limites nessa
nova configuração. [...] Descobri logo que, para mim, o celular é insuportável. Não é possível ser alcançada
por qualquer um, a qualquer hora, em qualquer lugar. Estou lendo um livro e, de repente, o mundo me
invade, em geral com irrelevâncias, quando não com telemarketing. Estou escrevendo e alguém liga para
me perguntar algo que poderia ter descoberto sozinho no Google, mas achou mais fácil me ligar, já que
bastava apertar uma tecla do próprio celular. Trabalhei como uma camela e, no meu momento de folga,
alguém resolve me acessar para falar de trabalho, obedecendo às suas próprias necessidades, sem dar a
mínima para as minhas. Não, mas não mesmo. Não há chance de eu estar acessível – e disponível – 24
horas por sete dias, semana após semana.

Me bani do mundo dos celulares, fechei essa janela no meu corpo. Mantenho meu aparelho, mas
ele fica desligado, com uma gravação de “não uso celular, por favor, mande um e-mail”. Carrego-o comigo
quando saio e quase sempre que viajo. Se precisar chamar um táxi em algum momento ou tiver uma
urgência real, ligo o celular e faço uma chamada. Foi o jeito que encontrei de usar a tecnologia sem ser
usada por ela.  

Minha decisão não foi bem recebida pelas pessoas do mundo do trabalho, em geral, nem mesmo
pela maior parte dos amigos e da família. Descobri que, ao não me colocar 24 horas disponível, as pessoas
se sentiam pessoalmente rejeitadas. [...] Percebi também que, em geral, as pessoas sentem não só uma
obrigação de estar disponíveis, mas também um gozo. Talvez mais gozo do que obrigação. É o que explica
a cena corriqueira de ver as pessoas atendendo o celular nos lugares mais absurdos (inclusive no
banheiro...). Nem vou falar de cinema, que aí deveria ser caso de polícia. Mas em aulas de todos os tipos,
em restaurantes e bares, em encontros íntimos ou mesmo profissionais. É o gozo de se considerar
imprescindível. Como se o mundo e todos os outros não conseguissem viver sem sua onipresença. [...] Por
outro lado, é um tanto egoísta, já que a pessoa não se coloca por inteiro onde está, numa aula ou no
trabalho ou mesmo em casa – nem se dedica por inteiro àquele com quem escolheu estar, num encontro
íntimo ou profissional. Está lá – mas apenas parcialmente. [...]

Bem, eu não sou imprescindível a todo mundo e tenho certeza de que os dias nascem e morrem
sem mim. As emergências reais são poucas, ainda bem, e para estas há forma de me encontrar. Logo,
posso ficar sem celular. Mas tive de me esforçar para que as pessoas entendessem que não é uma rejeição
ou uma modalidade de misantropia, apenas uma escolha. Para mim, é uma maneira de definir as fronteiras
simbólicas do meu corpo, de territorializar o que sou eu e o que é o outro, e de estabelecer limites – o que
me parece fundamental em qualquer vida. [...]

Minha principal forma de comunicação é hoje o e-mail, porque sou eu que escolho a hora de
acessá-lo. E, ao procurar alguém, seja por motivo profissional ou pessoal, tenho certeza de não estar
invadindo seu cotidiano em hora imprópria. [...]

A grande perda é que, ao se considerar tudo urgente, nada mais é urgente. Perde-se o sentido do
que é prioritário em todas as dimensões do cotidiano. E viver é, de certo modo, um constante interrogar-se
sobre o que é importante para cada um. Ou, dito de outro modo, uma constante interrogação sobre para
quem e para o quê damos nosso tempo, já que tempo não é dinheiro, mas algo tremendamente mais
valioso. Como disse o professor Antonio Candido, “tempo é o tecido das nossas vidas”.
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05. Assinale a alternativa em que NÃO se estabelece
uma relação correta entre uma expressão e aquilo
a que se refere.

(A) “que” (l. 6) – “urgente” (l. 6)

(B) “essa janela” (l. 25) – “mundo dos celulares” (l. 25)

(C) “-o” (l. 26) – “corpo” (l. 25)

(D) “-lo” (l. 48) – “e-mail” (l. 47)

(E) “seu” (l. 49) – “alguém” (l. 48)

04. Considere as possibi l idades de reescrita
apresentadas abaixo para a seguinte passagem
do texto: “Nessa nova configuração, parece
necessário resgatarmos alguns conceitos, para
que o nosso tempo não seja devorado por
banalidades como se fosse matéria ordinária”
(l.10-12).

I - Parece necessário resgatarmos alguns
conceitos, nessa nova configuração, para
que o nosso tempo não seja devorado por
banalidades como se fosse matéria ordinária.

II - Nessa nova configuração, para que o nosso
tempo não seja devorado por banalidades
como se fosse matéria ordinária, parece
necessário, resgatarmos alguns conceitos.

III - Para que o nosso tempo não seja devorado
por banalidades como se fosse matéria
ordinária, parece necessário, nessa nova
configuração, resgatarmos alguns conceitos.

Quais estão corretas e preservam o sentido da
frase original?

(A) Apenas I.
(B) Apenas II.
(C) Apenas III.
(D) Apenas I e III.
(E) I, II e III.

02. O título do texto foi propositalmente omitido.
Assinale a alternativa que melhor o representa:

(A) A onipresença do celular

(B) É urgente recuperar o sentido de urgência

(C) A tecnologia na contemporaneidade

(D) A insignificância do celular na modernidade

(E) Evidências da recuperação do sentido da
palavra urgência na atualidade

03. Assinale a alternativa que apresenta sinônimos
para as palavras “ordinária” (l. 12), “imprescindível”
(l. 37) e “misantropia” (l. 44), no contexto em que
ocorrem.

(A) comum – necessário – insociabilidade
(B) indecente – necessário – altruísmo
(C) indecente – dispensável – altruísmo
(D) comum – necessário – altruísmo
(E) comum – dispensável – insociabilidade

01. O texto, em seu sentido global, evidencia que a
autora

(A) mostra-se em desacordo com o tuíte de
Gabriel Prehn Britto, exposto no primeiro
parágrafo.

(B) defende a ideia de que as pessoas não
podem ficar incomunicáveis sob pena de
perderem-se a si mesmas.

(C) revela-se contrária ao uso da tecnologia, por
considerá-la nociva ao ser humano.

(D) sustenta que os diferentes usos do celular
reaf irmam a imprescindibi l idade e a
onipresença do ser humano.

(E) associa o v iver à importância que
concedemos ao tempo.
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Raciocínio Lógico-Matemático

06. Uma mercadoria que, no mês de abril, custava x
reais, sofreu, no início do mês seguinte, um
aumento de 12% em relação ao valor de abril.
Com o objetivo de se aumentar as vendas, no
final do mês de maio atribuiu-se um desconto de
5% do valor de etiqueta para as compras
realizadas à vista. Desta forma, para um cliente
que adquirir esta mercadoria no final de maio e
pagar à vista, o aumento em relação ao valor de
abril é de

(A) 5,5%.
(B) 6,4%.
(C) 7%.
(D) 7,5%.
(E) 8%.

07. Quatro máquinas de mesmo modelo produzem
um total de 1.000 unidades de certo produto em
1h38min. Quantas máquinas a mais, deste mesmo
modelo, deverão ser utilizadas se quisermos
produzir a mesma quantidade deste produto em
56 minutos?

(A) 1.
(B) 2.
(C) 3.
(D) 6.
(E) 7.

08. Supondo que todos os alunos de pós-graduação
pertençam ao curso de Administração e que todos
os alunos do curso de Administração sejam do
IFRS, pode-se concluir que, se

(A) X não é aluno de pós-graduação, X não é
aluno de Administração.

(B) X não é aluno de Administração, X não estuda
no IFRS.

(C) X não estuda no IFRS, X não é aluno de
Administração.

(D) X estuda no IFRS, X é aluno de
Administração.

(E) X é aluno de Administração, X é aluno de
pós-graduação.
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09. Um Fundo de Investimentos com sede na região
sul do país controla atualmente um grupo de quatro
empresas com portes diversificados. O Resultado
Líquido do Exercício das quatro empresas no
período entre 2012 e 2014 está descrito na tabela
a seguir.

10. Uma empresa realizou uma divisão de lucros no
ano passado entre seus três sócios num valor total
de R$ 262.000,00. O sócio A recebeu 80% da
quantia que o sócio B recebeu, enquanto que o
sócio B recebeu 90% da quantia que o sócio
C recebeu. A menor diferença entre as quantias
recebidas entre os sócios é igual a

(A) R$ 10.000,00.
(B) R$ 12.000,00.
(C) R$ 15.000,00.
(D) R$ 18.000,00.
(E) R$ 20.000,00.

No entanto, o Fundo está decidido a negociar todas
as ações que possui da empresa que apresentou
a pior média de resultado líquido do exercício entre
2012 e 2014.

Assinale a alternativa que contém a empresa a
ser negociada.

(A) Empresa do setor de curtume.
(B) Empresa do setor de fabricação de papel.
(C) Empresa do setor de metalurgia.
(D) Empresa do setor calçadista.
(E) Nenhuma das alternativas.

SETOR DA
EMPRESA

2012
(R$ mil reais)

2013
(R$ mil reais)

2014
(R$ mil reais)

Calçadista 892,0 760,2 780,8

Curtume 750,1 681,7 920,2

Metalurgia 981,9 611,1 780,0

Papel 791,2 660,6 750,2
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Conhecimentos Gerais
11. O Mercosul (Mercado Comum do Sul), que se

tornou uma União Aduaneira em 1995,  representa
o mais importante bloco de integração econômica
da América do Sul. Em relação ao Mercosul, é
CORRETO afirmar que

(A) no nível atual de integração do Mercosul, é
permitida a circulação de bens e serviços
dentre seus membros plenos sem a cobrança
de imposto de importação.

(B) são membros plenos do Mercosul, desde seu
tratado marco em 1991, o Brasil, a Argentina,
o Paraguai, o Uruguai e a Venezuela.

(C) assim como a União Europeia, o Mercosul
assegura a livre circulação de pessoas, bens,
serv iços e capitais dentre seus países
membros.

(D) conforme as normas do Mercosul, não é
permitido que seus membros realizem acordo
comercial, indiv idual ou coletivo com
terceiros países.

(E) nenhuma das respostas anteriores está
correta.

12. Em relação ao grupo de países chamados BRICs,
que alcançou intenso protagonismo global na
última década, é CORRETO afirmar que

(A) o grupo BRICs é formado por Brasil, Rússia,
Índia, China, Arábia Saudita, Catar, Kuwait,
Bahrein, Omã, Emirados Árabes Unidos,
México, Coréia do Sul e do Norte.

(B) o grupo formado por Brasil, Rússia, Índia,
China e, mais recentemente, África do Sul
representa a emergência recente dos países
em desenvolvimento.

(C) os BRICs formam um bloco econômico no
qual é permitida a l iv re circulação de
mercadorias sem a cobrança de impostos
desde a década de 1960.

(D) no início do grupo BRICs, seus países
membros originais foram aqueles que
formavam os “Tigres Asiáticos”, assim
conhecidos durante a década de 1990.

(E) os BRICs surgiram na década de 1930 por
inciativa do Brasil, que visava uma maior
integração com os Estados Unidos.

13. Acerca da violência e das taxas de criminalidade
no Brasil, assinale a alternativa CORRETA.

(A) As políticas dos governos federal e estaduais
contra o crime organizado têm sido
suficientes para erradicar a violência e a
insegurança, sobretudo nas grandes cidades.

(B) As altas taxas de homicídios contra jovens
em situação de vulnerabil idade
socioeconômica têm sido revertidas com a
eficiência do sistema prisional brasileiro.

(C) As desigualdades nas relações sociais, a
discriminação (pelo gênero, orientação
sexual etc.) e o racismo são fatores que
acentuam a violência no Brasil.

(D) A violência urbana atual é resultado das
diferenças culturais entre as civilizações que
se manifestam nas metrópoles brasileiras.

(E) O rigor punitivo dos órgãos oficiais de Estado
no combate à criminalidade impede o
surgimento de justiceiros e milícias.

14. Uma das formas usuais de compreensão sobre o
que vem a ser o Estado pode ser a forma como
uma sociedade se organiza politicamente. Ou seja,
é o ordenamento jurídico que regulamenta a
relação entre os indivíduos de um país. Quando
um povo ou nação (entendido como um agregado
social humano com características comuns) ocupa
um território, organizando-se politicamente, a isso
denomina-se Estado-nação. Na atualidade, há
vários povos ou nações que não possuem um
Estado constituído, mas tem buscado concretizá-
lo. Tendo isso em mente, assinale a alternativa
CORRETA.

(A) Os russos da Crimeia buscam criar um novo
país através da separação dessa região da
Ucrânia.

(B) Os povos conhecidos como “curdos” são um
grupo étnico sem um Estado constituído.
Estão espalhados entre Turquia, Irã, Iraque,
Azerbaijão, Síria e Geórgia.

(C) Um exemplo de um povo que conseguiu
constituir um Estado são os tibetanos. Até
1920, esse território pertencia à China.

(D) A região dos bascos abrange territórios da
França e da Alemanha. Possui uma língua
própria e busca a criação de seu Estado.

(E) Os ciganos são um bom exemplo de povo
que não possui Estado constituído.
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15. “O principal do ajuste fiscal é em cortes de gastos
do governo. Mas, também, também nós queremos
ter sustentabilidade ao longo do prazo. Não há
risco nenhum de o governo não cumprir o primário
de 1,2% que ele fixou, nenhum. Se eventualmente
o Congresso Nacional fizer algum ajuste nas
medidas que nós encaminhamos, alguma
emenda, isso obviamente será ajustado no corte
de outros gastos. Nós estamos aqui deixando claro
que o superávit de 1,2% não tem risco de não ser
cumprido”  

Disponível em: <http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/
politica/2015/03/04/internas_polbraeco,473980/governoestuda-

novos-cortes-para-manter-economia-prevista-diz-ministro.shtml>
Acesso em: 20 ago. 2015.

A passagem acima diz respeito à meta de
superávit fiscal do governo para o ano de 2015.

Em relação a esse tema, é INCORRETO afirmar
que

(A) o “resultado primário” é def inido pela
diferença entre receitas e despesas do
governo, excluindo-se da conta as receitas e
despesas com juros.

 
(B) em caso de “resultado primário” positivo,

tem-se um “superávit primário”; caso seja
negativo, tem-se um “déficit primário”.

 
(C) o “superávit primário” é uma indicação de

quanto o governo economizou ao longo de
um período de tempo (um mês, um semestre,
um ano) com vistas ao pagamento de juros
sobre a sua dívida.

 
(D) políticas fiscais e monetárias expansionistas,

adotadas pelos governos para reduzir os
efeitos da crise internacional, trazem à tona
o debate sobre o aumento do déficit das
contas públicas.

 
(E) déficit operacional é a necessidade de

financiamento do setor público, incluindo-se
os efeitos da correção monetária e cambial
nas despesas e nas receitas.

16. Nos últimos sessenta anos, um dos fatos mais
marcantes ocorrido na sociedade brasileira foi a
inserção crescente das mulheres na força de
trabalho. São fatores que explicam esse
fenômeno:

I - Urbanização

II - Queda das taxas de fecundidade

III - Movimento feminista

Estão corretas as afirmativas.

(A) Apenas II.
(B) Apenas I e II.
(C) Apenas I e III.
(D) Apenas II e III.
(E) I, II e III.

17. Indique a alternativa INCORRETA.

(A) Em Paris, em dezembro de 2015, será
realizada uma grande conferência
internacional (a COP 21), cuja agenda é
chegar a um acordo global sobre mudanças
climáticas, para entrar em vigor em 2020.
Esse novo acordo deverá substituir o
Protocolo de Kyoto, de 1997, que teve
resultados decepcionantes.

(B) O objetivo do Protocolo de Kyoto era reduzir
as emissões de gases de efeito estufa,
responsáveis pelo aquecimento global e
pelas mudanças climáticas. Contudo, adotou
uma estratégia que não deu certo: os países
em desenvolvimento – incluindo o Brasil, a
China e muitos outros – foram obrigados a
reduzir suas emissões sob pena de prejudicar
sua perspectiva de desenvolvimento.

(C) Observa-se que a Matriz Energét ica
Brasileira, comparada com os números
internacionais, é bastante limpa, sendo 43,1%
da oferta total de energias renováveis. Em
nível mundial, as energias renováveis
representaram 13% da oferta total em 2010
e nos países do BRIC é de 15%.

(D) Os Estados Unidos mantiveram-se fora do
protocolo. Como resultado, as emissões de
gases-estufa, em lugar de decrescer,
aumentaram cerca de 50% em relação a
1990.

(E) Estados Unidos e China, juntos, representam
mais de 50% das emissões de gases de efeito
estufa.
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18. Em relação ao comércio exterior brasileiro,
podemos afirmar que

(A) destacaram-se dois fatores que contribuíram
para o déficit em 2014: aumento no preço
das commodities, principalmente do minério
de ferro e crise econômica na Argentina, país
que é o nosso principal comprador.

(B) a valorização do real ao longo de 2014 não
contribuiu para melhorar o resultado da
balança comercial ,  apesar de ter
impulsionado as exportações de alguns
produtos nacionais, entre eles máquinas
industriais, automóveis e carne de frango.

(C) o conjunto das importações feitas pelo Brasil
em 2014 somou US$ 229 bi lhões e as
exportações totalizaram US$ 225,1 bilhões.
As compras, portanto, superaram as vendas
para o exterior em US$ 3,9 bilhões no ano
passado, ocasionando um déficit na balança
comercial.

(D) os EUA, em 2014, passou a ocupar a posição
de principal  destino de produtos
manufaturados brasileiros.

(E) no agregado, ao longo de 2014, o câmbio
não se mostrou decisivo para diminuir as
importações brasi leiras, e as mesmas
expectativas se mantém para 2015.

19. Em relação à economia do Brasil e  do Rio Grande
do Sul, registram-se  os seguintes dados:

I - O PIB do Brasi l  (2014) apresentou um
crescimento de apenas 0,1% em 2014. Em
valores correntes, a riqueza gerada pela
economia brasileira em 2014 atingiu R$ 5,52
trilhões (ou US$ 1,73 trilhão). Já o PIB per
capita (por pessoa) ficou em R$ 27.230,00.

II - Na economia brasi leira, v eri f icou-se o
seguinte crescimento: indústria 1,2%,
se rv i ç os  0, 7%,  ag r i c u l tu ra  0, 4%,
inv est im entos 4,4% e consumo das
famílias 0,9%.

III - O Produto Interno Bruto do Rio Grande do
Sul teve crescimento zero em 2014 em
comparação com o ano anterior, segundo a
Fundação de Economia e Estatística.

IV - Os municípios no RS que apresentaram
maior PIB  são: Porto Alegre, Caxias do Sul,
Passo Fundo, Triunfo, Gravatai, Novo
Hamburgo, Bento Gonçalves, Pelotas e
Santa Cruz do Sul,  representando acima de
40% da riqueza do Estado.

V - Quanto às exportações do RS no período de
2003 a 2013, o crescimento nesse período
não foi homogêneo, e seu comportamento
pode ser explicado, em parte, por influências
externas, por exemplo, a crise de 2008, ou
internas, como a quebra de safra em 2012.
Nos últimos anos, há uma aparente melhora
nos valores exportados, com um
desempenho excepcional no último ano.

Com base nos dados apresentados, podemos
afirmar que

(A) apenas a assertiva I está correta.
(B) as assertivas I, II e III estão corretas.
(C) as assertivas I, III e V estão corretas.
(D) as assertivas IV e V estão incorretas.
(E) todas as assertivas estão corretas.
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20. Considerando os princípios do Código do
Consumidor, é INCORRETO afirmar que

(A) o consumidor pode reclamar pelos vícios
aparentes ou de fácil constatação no período
de:
I - trinta dias, tratando-se de fornecimento
de serviço e de produtos não duráveis;
II - noventa dias, tratando-se de fornecimento
de serviço e de produtos duráveis.

(B) os fabricantes e importadores não estão
obrigados a assegurar a oferta de
componentes e peças de reposição quando
cessar a fabricação ou importação do
produto, porém deverão ser mantidas a oferta
destes por um período razoável de tempo.

(C) não se considera prática abusiva quando do
env io ou entrega ao consumidor, sem
solicitação prévia, de qualquer produto, ou
fornecimento de qualquer serviço, quando
oferecidas sem ônus para o consumidor,
equiparando-se às amostras grát is,
inexistindo obrigação de pagamento.

(D) mesmo aprovado pelo consumidor o
orçamento numa prestação de serviços, o
mesmo pode se negar a real izá-lo
unilateralmente.

(E) o consumidor cobrado em quantia indevida
tem direito à repetição do indébito, por valor
igual ao dobro do que pagou em excesso,
acrescido de correção monetária e juros
legais, salvo hipótese de engano justificável.

Prova Dissertativa - Carta de Apresentação

INSTRUÇÕES:

 Você deverá elaborar um tex to de caráter
dissertativo, com extensão mínima de 18 linhas
e máxima de 30 linhas.

 O rascunho da Carta de Apresentação deve ser
feito no espaço apropriado.

 Organize seu texto de forma clara e coerente.

 Redija de acordo com a norma culta da língua
escrita.

 Utilize lápis apenas no rascunho.

 Ao transcrever sua Carta de Apresentação para
a folha definitiva, faça-o com letra legível e
de tamanho regular, usando caneta.



 IFRS -  Câmpus Porto Alegre -  Processo de Seleção - Edital  55/2015

10

RASCUNHO DA CARTA DE APRESENTAÇÃO
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